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VER O BUDA
Foi há mais de dois mil anos que Buda entrou no 

parinirvana. Cada vez que penso que é uma pena 
não sermos capazes de ver o Buda pessoalmente, 
lembro-me deste versículo que descreve apro-
priadamente os meus sentimentos:

Quando o Buda estava vivo, eu estava imerso na 
depravação.

Depois que o Buda entrou no parinirvana, aqui 
estou eu. A lamentar os meus muitos obstáculos 
kármicos, não vejo o corpo de ouro do Tathagata.

Na verdade, existem muitos níveis para ver o 
Buda. Podemos ver o Buda através de estátuas e 
desenhos, pessoalmente ou através dos seus en-
sinamentos. Este livrinho abordará 1) As Imagens 
sagradas do Buda, 2) O seu aspeto pessoal e 3) O 
Dharmakaya do Buda. Assim, espero que o leitor 
tenha uma melhor compreensão do grande pro-
fessor, o Buda.
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I. AS IMAGENS SAGRADAS DO BUDA
A. Diferentes tipos de imagens sagradas

Quando aprendemos sobre o Buda, só podemos 
imaginar como ele era quando estava vivo por 
meio de estátuas e pinturas. Ao longo dos anos, 
as pessoas retrataram o Buda de várias formas. 
Alguns esculpiram imagens do Buda em madeira 
ou pedra, outros esculpiram em metal e ainda há 
outros que preferiram o uso de papel e tinta. Não 
apenas os materiais usados são diferentes, mas 
também há muitas variações nas poses. Às vezes, 
o Buda é retratado na posição sentada, outras ve-
zes em pé ou reclinado. Independentemente do 
material usado ou da pose retratada, geralmente 
podemos sentir a sua compaixão, magnanimidade 
e grandeza.

Porque algumas estátuas de Buda estão senta-
das, enquanto outras estão de pé? 

Na verdade, cada postura simboliza um aspeto 
diferente do Buda. Em alguns casos, o Buda é re-
tratado sentado na posição de lótus, com as mãos 
colocadas sobre o colo, em concentração medita-
tiva. Isso simboliza a sua iluminação. O Buda al-
cançou a iluminação por praticar por um longo 



7

período de tempo - meditando, contemplando e 
conhecendo-se a si mesmo. Noutras ocasiões, ve-
mos o Buda retratado numa posição sentada com 
a mão esquerda no colo enquanto levanta a mão 
direita, ensina o Dharma. Isso simboliza que o 
Buda cultiva a iluminação não apenas para si mes-
mo, mas também para o bem dos outros. Depois 
de alcançar a iluminação, o Buda começou a ensi-
nar a verdade a todos os seres sencientes, ajudan-
do-nos a livrar-nos das nossas ilusões.

Em algumas estátuas de Buda, ele está de pé com 
uma das mãos para baixo, como se acenasse para 
nós, seres sencientes. Quando nos sentimos per-
didos no mar do sofrimento, ficamos muito felizes 
em ver o Buda a estender uma mão amiga para 
nós. Noutras estátuas, o Buda caminha, como se 
estivesse a correr para algum lugar para ensinar 
o Dharma. O Buda totalmente iluminado é muito 
afetuoso nos seus esforços para ajudar a todos 
nós; ele está sempre disponível para nos servir.

Algumas estátuas e pinturas mostram o Buda 
deitado, entrando pacificamente no parinirvana. 
Essa postura simboliza a máxima realização tanto 
em méritos quanto em sabedoria, quando o esta-
do de não nascimento é alcançado. A postura recli-
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nada também simboliza uma transição do envol-
vimento ativo para o da tranquilidade. Quando o 
Buda estava vivo, ele estava sempre ativo, viajava 
por toda a parte para ensinar o Dharma. Embora 
todas as atividades devam chegar ao fim, a tran-
quilidade pode ser duradoura. Ao entrar no pari-
nirvana, o Buda tornou-se um com toda a natureza 
e o fluxo do tempo. Assim, dizemos que o parinir-
vana é uma transição do envolvimento ativo para 
a tranquilidade. As imagens do Buda a entrar no 
parinirvana mostram-nos que ele está sempre nos 
nossos corações, sempre presente como a terra e 
duradouro como o sol e a lua.

B. A primeira escultura em madeira do 
Buda

Quando foi esculpida a primeira estátua do 
Buda? De acordo com os Agama Sutras, a primei-
ra estátua do Buda foi esculpida durante o retiro 
de verão de um ano em particular, quando o Buda 
desapareceu dos seus discípulos. Quando os dis-
cípulos perceberam que o Abençoado não estava 
em lugar nenhum, começaram por perguntar, mas 
ninguém sabia onde ele estava. Foram então per-
guntar a Ananda se ele sabia o paradeiro do Buda, 
mas Ananda não sabia. Ananda sugeriu que eles 
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deveriam solicitar a ajuda de Aniruddha, que era 
o primeiro em visão sobrenatural. Usando a sua 
visão sobrenatural, Aniruddha descobriu que o 
Buda tinha ido para o paraíso de Trayastrimsas 
para ensinar o Dharma à sua falecida mãe, a Ra-
inha Maya. Por que o Buda partiu para o céu de 
Trayastrimsas sem avisar ninguém? 

Houve três razões. Primeiro, o Buda sempre quis 
ensinar o Dharma à sua falecida mãe para agrade-
cê-la por trazê-lo a este mundo. Em segundo lugar, 
como o Buda estava sempre por perto para ensi-
ná-los, alguns dos seus discípulos tornaram-se 
complacentes e negligentes na atenção aos seus 
ensinamentos. Terceiro, houve algumas lutas den-
tro da sangha e o Buda queria que os envolvidos 
tivessem tempo para refletir sobre o seu compor-
tamento.

Entre aqueles que mais sentiram falta do Buda 
estava o rei Udayana de Kausambi. O rei era muito 
reverente para com o Buda e sentiu tanta falta da 
presença do Buda que adoeceu. A casa real juntou 
as suas cabeças para encontrar uma forma de fa-
zer o rei sentir-se melhor. Todos concordaram que 
a melhor forma era encontrar o melhor escultor 
do país e fazer com que ele esculpisse uma está-
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tua do Buda. Eles esperavam que, na ausência do 
Buda, eles pudessem prestar os seus respeitos à 
estátua. O rei ficou muito satisfeito com a ideia e 
imediatamente pediu a Maudgalyayana, que era 
o mais poderoso em poder sobrenatural, que os 
ajudasse. Usando o seu poder sobrenatural, Maud-
galyayana transportou um escultor para o céu de 
Trayastrimsas para que ele pudesse estudar a apa-
rência magnífica do Buda. Depois de três visitas ao 
céu, o escultor finalmente esculpiu em sândalo uma 
imagem do Buda com um metro e meio de altura. 
Quando o rei viu a estátua terminada, ele ficou feliz 
além das palavras e a sua doença foi curada.

Após três meses, o Buda voltou ao nosso mun-
do. No seu regresso, a estátua realmente ganhou 
vida e caminhou para dar as boas-vindas ao lar de 
Buda. O Buda sorriu e disse: “Deves estar cansado 
destes três meses. Para as futuras gerações de se-
res sencientes, caberá a ti lembrá-los da verdade.”

Assim, a primeira imagem de madeira do Buda foi 
esculpida enquanto ele ainda estava vivo, antes de 
entrar no parinirvana. A estátua que ganha vida para 
dar as boas-vindas ao Buda simboliza que o Buda está 
sempre presente entre nós. Quando vemos as está-
tuas do Buda, estamos essencialmente a ver o Buda.
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C. A primeira estátua de metal do Buda

Além de esculpir estátuas de Buda em madei-
ra, as pessoas também moldam estátuas de Buda 
com diferentes tipos de metais. Quando foi fundi-
da a primeira estátua de metal do Buda? De acor-
do com os Agama Sutras, isso também aconteceu 
enquanto o Buda ainda estava vivo. Quando o rei 
Prasenajit de Kosala soube que o rei Udayana ha-
via esculpido a imagem do Buda em sândalo, ele 
também quis criar uma imagem do Buda. Por um 
lado, ele queria mostrar sua reverência pelo Buda; 
por outro lado, também havia um pouco de espíri-
to competitivo entre ele e o Rei Udayana. O rei Pra-
senajit então encomendou uma estátua do Buda 
para ser fundida em ouro puro. A estátua tinha no-
vamente um metro e meio de altura e marcava o 
início da moldagem de imagens de metal do Buda.

Separadamente e quase ao mesmo tempo, o an-
cião Anathapindaka (também conhecido como 
Sudatta ou benfeitor), também expressou o seu 
desejo de erguer uma estátua do Buda. Um dia 
depois que o Buda terminou de ensinar o Dhar-
ma no bosque Jetavana, Anathapindaka foi até ele 
e prestou homenagem. Ele prostrou-se diante do 
Buda e disse: “Senhor Buda, quando o Buda está 
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connosco, todos são muito respeitosos, tudo pare-
ce certo e magnífico. Infelizmente, quando o Buda 
tem que viajar para outros lugares para divulgar o 
Dharma, sentimos a ausência do Buda e nem tudo 
é tão organizado como quando o Buda está aqui 
connosco. Peço permissão para lançar a imagem 
do Buda para que, quando o Buda estiver ausente, 
tenhamos uma estátua para nos lembrar do Buda 
e para prestarmos nossos respeitos. Desta forma, 
sempre nos sentiremos próximos de Buda. ”

O Buda ficou muito satisfeito e deu a sua per-
missão. Ele disse a Anathapindaka: “Já que estás. 
a fazer isso para lembrar os outros do Dharma, eu 
dou a minha permissão”.

Anathapindaka perguntou ainda: “Gostaríamos 
de homenagear o Buda e espero que o Buda nos 
permita colocar decorações e flores ao redor da 
estátua.” O Buda respondeu: “Podes fazer o que 
achares adequado.”

A partir destas partes do sutra, vemos que mes-
mo enquanto o Buda estava vivo, muitos reis e an-
ciãos já queriam esculpir estátuas dele para que 
outros prestassem os seus respeitos. Uma estátua 
dourada do Buda é como uma luz brilhante, ilumi-
na os nossos corações.
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D. A Primeira Pintura do Buda

Quando foi feita a primeira pintura do Buda? 
Não há uma resposta definitiva para esta pergun-
ta. De acordo com os Agama Sutras, aprendemos 
que uma das primeiras pinturas do Buda foi con-
cluída quando estava prestes a entrar no parinir-
vana. Maha-Kasyapa estava preocupado que o rei 
Ajatasatru de Magadha ficasse muito triste com a 
notícia do falecimento do Buda. Então, depois de 
discutir a questão com a corte imperial do rei Aja-
tasatru, eles decidiram encomendar uma pintura 
do Buda para ajudar o rei a superar este período 
muito difícil.

Nos últimos anos, aprendemos que existe uma 
pintura do Buda ainda mais antiga, talvez ainda 
mais antiga do que a primeira estátua esculpida. 
O Museu Britânico na Inglaterra possui em sua co-
leção muitas pinturas do Buda. Entre essas pintu-
ras, está aquela que o museu mais valoriza. É uma 
pintura do Buda quando ele tinha 41 anos. Foi pin-
tado por Purna, um dos discípulos do Buda e a cor 
ainda é muito vibrante hoje. Fotografias desta pin-
tura podem ser vistas em lugares distantes como 
Japão e Taiwan.

As pinturas do Buda foram trazidas para a China 
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durante a dinastia Han, cerca de mil anos depois 
que o Buda entrou no parinirvana. Durante esse 
tempo, muitos monges da China viajaram para a 
Índia para estudar o budismo. Lá eles viram a es-
tátua de sândalo do Buda, que discutimos antes, e 
queriam trazê-la de volta para a China para que o 
povo chinês soubesse como era o Buda. Claro, os 
reis indianos não queriam que a estátua saísse das 
suas terras. Então, eles encomendaram pinturas 
da estátua para que os monges da China pudes-
sem trazê-las para casa com eles. Quando o impe-
rador Han viu as pinturas, ficou encantado e or-
denou que uma pintura do Buda fosse exibida no 
portão principal da cidade de Luoyang para que o 
povo pudesse prestar respeitos ao Buda.

Como as pinturas são muito menos pesadas do 
que as estátuas, é comum os budistas exibirem 
pinturas do Buda nas suas casas. Contanto que 
sejamos sinceros, não importa quão grande ou pe-
quena a pintura é. Ela brilhará em todos aqueles 
que prestam os seus respeitos.

E. Prestar respeito às imagens sagradas 
do Buda

Independentemente da estátua de Buda ser feita 
de pedra, madeira ou metal, independentemente 
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de a pintura ser feita em tecido ou papel, ainda 
prestamos os nossos respeitos a estas imagens 
sagradas do Buda. Alguns de vocês podem per-
guntar: Por que devemos venerar essas imagens 
sagradas do Buda?

Em primeiro lugar, temos de admitir que, de fato, 
prestamos os nossos respeitos às imagens sagra-
das do Buda. Todos nós respeitamos certos sím-
bolos ou imagens. Respeitamos a nossa bandeira 
nacional; uma bandeira é um bocado de pano. Por 
que respeitamos um bocado de pano? Tal ocorre 
porque uma bandeira nacional, embora feita de 
pano, é muito mais do que um bocado de pano. É 
um símbolo do nosso país e o orgulho que temos 
por ele. Os cristãos também respeitam o crucifi-
xo. Um crucifixo é feito de madeira ou metal. Isso 
significa que os cristãos não devem orar diante do 
crucifixo? Não há absolutamente nada de errado 
em respeitar certos símbolos ou imagens, desde 
que entendamos a bondade que esses símbolos ou 
imagens representam.

Um pedaço de pano pode ser costurado num 
chapéu para ser usado na cabeça. O mesmo peda-
ço de pano também pode ser transformado num 
par de chinelos para usar nos nossos pés. Um pe-
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daço de tecido por si só não apresenta diferencia-
ção, mas quando o vemos diferente, assume a for-
ma do seu produto final. Um bocado de papel com 
a foto dos nossos pais seria colocado num lugar 
seguro. O mesmo pedaço de papel com um dese-
nho animado poderia ser deitado fora à vontade e 
não sentiríamos quaisquer remorsos. Um pedaço 
de metal que foi fundido numa estátua de Buda 
deve ser mantido num local agradável e limpo. O 
mesmo pedaço de metal, se tivesse sido moldado 
num brinquedo, poderia ser chutado ou jogado 
sem qualquer hesitação. Uma estátua de Buda 
pode ser feita de madeira, pedra ou metal, mas 
nos nossos corações e mentes, a estátua represen-
ta o Buda totalmente iluminado. Quando presta-
mos os nossos respeitos às imagens sagradas do 
Buda, não estamos a prestar a nossa homenagem 
à madeira, pedra ou metal de que essas imagens 
são feitas. Estamos a prestar os nossos respeitos 
ao Buda.

É importante que saibamos por que fazemos 
certas coisas. Quando respeitamos uma estátua 
de Buda, devemos focar as nossas mentes no Buda 
e extinguir o fogo das nossas ilusões. Devemos ser 
respeitosos e sinceros. Se prestarmos respeitos às 
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estátuas de Buda dessa forma, qualquer imagem 
do Buda pode fortalecer a nossa fé e tocar os nos-
sos corações. Um ditado chinês diz: “Quando há a 
máxima sinceridade e concentração, até mesmo 
pedras ou ouro podem abrir-se”, pode ser inter-
pretado como significando que se formos reveren-
tes enquanto prestamos respeito às estátuas de 
Buda, sentiremos a presença do Abençoado.

Na verdade, o budismo é uma religião que valo-
riza a intenção sobre a formalidade e ensina-nos a 
ser totalmente livres de todas as imagens, sagra-
das ou não. Há um gongan interessante (“Caso pú-
blico” nos registros Chan) da Escola Chan que ilus-
tra esse ponto. Uma vez, o mestre de Chan Danxia 
Tianran fixou a residência num certo mosteiro. 
Naquele ano houve um inverno muito rigoroso 
e as temperaturas muito baixas. Para se manter 
aquecido, Danxia foi até ao altar, pegou numa es-
tátua de Buda de madeira e estava prestes a usá-la 
para manter o fogo aceso. Outro monge viu o que 
ele fazia e deteve-o. Gritou para Danxia: “Como ou-
sas usar uma estátua de Buda para te aqueceres?”

Danxia não ficou nem um pouco ofendido e respon-
deu: “Não o estou a usar como um pedaço de lenha. Eu 
só quero ver se consigo algumas relíquias de Buda.”
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O monge respondeu: “Ridículo! Como podes ob-
ter relíquias de Buda de um pedaço de madeira? “

“Se este é um pedaço de madeira, por que não o 
usamos como lenha?” Dito isso, Danxia lançou a 
estátua de madeira no fogo.

Danxia foi um verdadeiro aluno do Buda, pois 
ele realmente entendeu a essência dos ensina-
mentos. Ele sabia que a mente, Buda e os seres 
sencientes são um e o mesmo. Quando ainda não 
somos iluminados, devemos respeitar as imagens 
sagradas. Quando formos iluminados, saberemos 
que o Buda mora dentro de nós e não pode ser 
encontrado fora de nós mesmos ou em algumas 
imagens sagradas.

Antes do Imperador Xuan da Dinastia Tang se 
tornar imperador, ele foi um monge noviço num 
templo. Uma vez ele viu o mestre Chan Huangbo 
Xiyun, no salão do santuário, a prestar o seu res-
peito ao Buda. Enquanto ele estava atrás do mes-
tre Chan, lembrou-se do que tinha ouvido muitas 
vezes o mestre Chan dizer e, sem se aperceber, fa-
lou em voz alta: “Não se apegue ao Buda, não se 
apegue ao Dharma e não apegue-se à Sangha. Qual 
é o sentido de prestar respeito ao Buda?”
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Quando o mestre Chan ouviu isso, ele virou-se e 
bateu no rosto do aluno, dizendo: “Não se apegue 
ao Buda, não se apegue ao Dharma e não se ape-
gue à Sangha. Mas, no seu caso, devia.”

Aqueles que não entendem o significado por 
detrás de prestar respeito às imagens sagradas, 
muitas vezes acham lúdico que o façamos. Eles 
não percebem que, ao prestar respeito ao Buda, 
estamos a comunicar com o Buda.

II. QUAL A APARÊNCIA FÍSICA DO 
BUDA

A. A Aura do Buda

A esplêndida aparência do Buda foi uma mani-
festação do corpo do Dharma - o corpo do Dhar-
ma puro e não fenomenal. Cerca de dois mil e qui-
nhentos anos atrás, o Buda nasceu neste mundo. 
Ele tinha uma aparência majestosa e exibia as 
“trinta e duas marcas de excelência e oitenta ca-
racterísticas notáveis”. Num dos sutras, está escri-
to: “O Buda parece dourado, radiante, agradável e 
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majestoso. A presença do Buda provoca alegria e 
felicidade a todos os seres sencientes.”

Entre os discípulos do Buda, muitos ficaram tão 
comovidos com a sua aparência majestosa que 
decidiram renunciar à vida familiar e segui-lo an-
tes mesmo de ouvi-lo falar. Mahakasyapa foi um 
exemplo. Ele nasceu numa rica família Brahman. 
Um dia, Mahakasyapa viu o Buda a descansar de-
baixo de uma árvore e automaticamente foi atraí-
do por ele. Ele foi até Buda, saudou-o com as pal-
mas das mãos unidas e decidiu naquele momento 
que queria juntar-se à Sangha. Quando o ancião 
Anathapindaka encontrou o Buda enquanto viaja-
va para o sul, ele foi tocado pela aparência esplên-
dida do Buda. Ele prostrou-se diante do Buda e o 
convidou para ir a sua cidade natal, no norte, para 
ensinar o Dharma às pessoas de lá.

A aparência imponente do Buda também con-
verteu muitos que eram vingativos ou maliciosos. 
Devadatta, discípulo e primo de Buda, voltou-se 
contra ele e contratou seis bandidos para assassi-
nar o Abençoado. Quando os seis bandidos viram 
o Buda, ficaram comovidos com a sua aparência 
majestosa. Eles mandaram fora as armas e pedi-
ram perdão ao Buda. Noutra ocasião, o cruel as-



21

sassino Angulimalya encontrou o Buda na estrada.

Angulimalya, que era conhecido pela sua cruel-
dade, estremeceu de medo na presença do Buda e 
implorou-lhe permissão para ingressar na Sangha.

Os animais também foram tocados pela presen-
ça do Buda. Os macacos coletavam frutas silves-
tres para fazer oferendas. Um elefante bêbado, 
solto por Devadatta para matar o Buda, ajoelhou-
-se à sua frente e chorou. O Buda irradiava calor 
como o sol e a lua. A sua aparência majestosa por 
si só poderia fazer com que o cruel se tornasse 
compassivo e o mesquinho se tornasse pacífico. 
Durante os quarenta e cinco anos ou mais do seu 
ensino do Dharma, aqueles que foram movidos 
pela sua aura majestosa eram numerosos demais 
para contar.

B. A Resplandecente Aparência do Buda

Os sutras capturam a aparência dourada do 
Buda com as tradicionais “trinta e duas marcas de 
excelência e oitenta características notáveis”. As 
marcas são mais aparentes, enquanto as caracte-
rísticas são mais subtis e mais difíceis de detetar. 
Marcas e características estão intimamente rela-
cionadas, as últimas decorrem da existência da 
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primeira. A magnífica aparição do Buda não aconte-
ceu por mero acaso. Foi o resultado do cultivo e da 
prática do bem por um período de noventa kalpas. 
Cada uma das trinta e duas marcas e oitenta caracte-
rísticas representa uma virtude que o Buda praticou. 
Veja o exemplo da língua larga e longa do Buda. Foi o 
resultado de ele não falar falsamente. Essas marcas e 
características, que podem ser vistas simbolicamen-
te, são consideradas atributos que são aparentes aos 
bodhisattvas e outros seres cultivados.

Quais são as trinta e duas marcas de exce-
lência?

1.	 Pés planos e uniformes, sem altos ou in-
dentações;

2.	 A marca de uma roda de mil raios na 
planta dos pés;

3.	 Dedos longos e finos, brancos como a 
neve;

4.	 Mãos e pés macios e suaves;

5.	 Dedos finamente palmados;

6.	 Calcanhares arredondados, sem desníveis;

7.	 Pés cheios e arredondados, iguais da 
frente para trás;
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8.	 Belas coxas, como as de um veado real;

9.	 Mãos que chegam abaixo dos joelhos;

10.	Um órgão masculino bem retraído;

11.	Altura igual ao alongamento dos braços;

12.	Cada raiz de cabelo de cor escura;

13.	Cabelo corporal gracioso e cacheado;

14.	Um corpo dourado:

15.	Uma auréola de três metros;

16.	Pele macia, lisa e flexível;

17.	Solas, palmas, ombros e coroa bem arre-
dondada;

18.	Axilas bem preenchidas, sem manchas 
profundas;

19.	Um corpo em forma de leão;

20.	Um corpo reto;

21.	Ombros cheios;

22.	Quarenta dentes;

23.	Dentes brancos, limpos, fortes e bem 
ajustados;

24.	Dentes retos;
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25.	Queixo de leão;

26.	 Saliva que melhora o sabor dos alimentos;

27.	Uma língua larga e longa;

28.	Uma voz profunda e ressonante;

29.	Olhos azuis profundos;

30.	Cílios esplêndidos;

31.	Um cabelo branco encaracolado entre as 
sobrancelhas, irradiando luz;

32.	Protuberância carnosa na coroa;

As oitenta características notáveis são:

1.	 O topo da sua cabeça não é visível para os 
outros;

2.	 Um nariz proeminente com narinas bem 
escondidas;

3.	 Sobrancelhas em forma de lua nova;

4.	 Lóbulos da orelha grandes e grossos;

5.	 Um corpo forte;

6.	 Ossos bem ajustados;

7.	 Vira todo o corpo ao girar, como faz um 
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elefante majestoso;

8.	 Deixa marcas enquanto caminha;

9.	 Pés radiantes e polidos;

10.	 Joelhos arredondados;

11.	Um corpo limpo;

12.	Pele macia e lisa;

13.	Um corpo reto e ereto;

14.	Dedos redondos e delgados;

15.	 Impressões digitais finas;

16.	Veias que não são visíveis;

17.	Osso do calcanhar bem escondido:

18.	 Um corpo flexível e de aparência renovada;

19.	Um corpo redondo e agradável;

20.	Uma marcha rápida;

21.	Uma aparência digna;

22.	Comportamento pacífico e calmo;

23.	Uma postura estável quando em pé;

24.	Uma presença majestosa;

25.	Uma aparência agradável;
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26.	Um rosto de tamanho perfeito;

27.	Comportamento imperturbável;

28.	Uma aparência perfeita;

29.	Lábios avermelhados;

30.	Uma voz que transmite;

31.	Um umbigo profundo e redondo;

32.	Cabelo cacheado;

33.	Braços longos que chegam abaixo dos 
joelhos;

34.	Braços e pernas que se movem livremen-
te;

35.	Linhas retas da palma;

36.	Linhas finas, longas, da palma;

37.	Linhas da palma intactas;

38.	Traz alegria para quem o vê;

39.	Um rosto amplo e perfeito;

40.	Um rosto cheio como a lua;

41.	Fala eloquente e articulada;

42.	Poros perfumados;
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43.	Hálito perfumado;

44.	 Aparência inspiradora como a de um leão;

45.	Andar firme como o de um elefante;

46.	Passos arejados como os de um ganso;

47.	Uma testa bem formada;

48.	Uma voz claramente audível;

49.	Dentes brancos;

50.	Uma língua vermelha brilhante;

51.	Uma língua longa e fina;

52.	Pêlos grossos;

53.	Cabelo corporal macio e limpo;

54.	Olhos grandes, arregalados;

55.	Via aérea limpa e desobstruída conectan-
do as sete aberturas da face;

56.	Mãos e pés cor de lótus;

57.	Um umbigo bem escondido;

58.	Um estômago que não se projeta;

59.	Um abdómen de bom tamanho;

60.	Não cai;
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61.	Um corpo robusto e estável;

62.	Alto e grande;

63.	Mãos e pés suaves e limpos;

64.	Uma auréola de 3 metros;

65.	A sua aura ilumina o caminho;

66.	 Trata todos os seres sencientes igualmente;

67.	Uma aparência majestosa;

68.	Não despreza nenhum ser senciente;

69.	Uma voz uniforme;

70.	 Capaz de variar os seus métodos de ensino;

71.	Ensina de acordo com as circunstâncias;

72.	Fácil de entender;

73.	Adapta seus ensinamentos de acordo 
com a maturidade espiritual do ouvinte;

74.	Aparência que cresce nos outros;

75.	Uma aparência agradável que não cansa 
os outros;

76.	Cabelo longo e saudável;

77.	Cabelo longo e bonito;
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78.	Cabelo perfeitamente cacheado;

79.	Cabelo da cor de pérolas verdes;

80.	Uma aparência virtuosa.

Dependendo do sutra, existem pequenas varia-
ções nos detalhes dessas trinta e duas marcas e 
oitenta características. Na verdade, essas marcas 
de excelência e características notáveis não fazem 
justiça ao brilho do Buda. Veja o exemplo da altura 
do Buda. Foi dito que o Buda tinha quatro metros 
e meio de altura, mas algumas pessoas naquela 
época estavam céticas. Uma dessas pessoas tentou 
usar uma fita para medir a altura do Buda. Ele me-
diu dezesseis pés repetidas vezes, mas ainda não 
conseguia medir a altura total do Buda. Outra ca-
racterística distinta do Buda era a sua língua lar-
ga e longa, e quando o Buda ensinava o Dharma, 
a sua voz podia ser ouvida de muito, muito longe. 
No Maharatnakuta Sutra, Maudgalyayana queria 
descobrir por si mesmo até onde a voz do Buda 
poderia chegar. Ele usou o seu poder sobrenatu-
ral e viajou para uma distante Terra do Buda, no 
leste, e ainda podia ouvir o Buda a o Dharma. Na 
verdade, não é nem um pouco difícil de acreditar. 
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Hoje em dia, as pessoas em Taiwan podem rece-
ber transmissões de rádio de lugares tão distantes 
como a Europa ou a América do Norte. A tecno-
logia de transmissão de rádio não pode ser com-
parada aos meios habilidosos de Buda. Quando 
o Buda ensinou o Dharma, a sua voz pôde alcan-
çar três mil grandes chiliocosmos. Assim, quando 
dizemos que o Buda tem trinta e duas marcas e 
oitenta características notáveis, estamos apenas 
a descrever o esplendor que pode ser visto. Por 
causa das limitações das nossas faculdades, não 
chegamos nem perto de capturar o verdadeiro es-
plendor do Buda.

C. Um Ser Iluminado Ainda Está Sujeito à 
Impermanência

O Buda viveu neste mundo por um total de oiten-
ta anos. Neste mundo de impermanência, a vida 
do Buda não era diferente. Embora as estátuas 
que vemos do Buda representem principalmente 
um determinado estágio de sua vida, na verdade 
existem oito estágios na vida de Buda. Eles estão:

1.	 Descida do Céu de Tusita: Muitos milha-
res de vidas atrás, Sakyamuni era um 
asceta chamado Sumedha. Durante essa 
vida, Sumedha encontrou o Buda Di-
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pamkara (um predecessor do Buda Sak-
yamuni), que profetizou que Sumedha se 
tornaria o Buda do nosso mundo e seria 
nomeado Sakyamuni. O futuro Buda en-
tão morou no Paraíso de Tusita por um 
total de quatro mil anos. Lá, ele esperou 
pelas condições certas para nascer neste 
mundo.

2.	 Entrada no útero: Na forma de um ele-
fante branco, o Buda entrou no útero da 
Rainha Maya pelo lado direito.

3.	 Nascimento: No oitavo dia do quarto mês, 
o Buda nasceu no Bosque de Lumbini. 
Depois que nasceu, ele deu sete passos e 
proclamou: “Este é meu último renasci-
mento no mundo humano, pois vim aqui 
para me tornar um Buda.” O príncipe foi 
nomeado Siddhartha Gautama.

4.	 Renunciar à vida familiar: Aos 29 anos, 
Siddhartha queria encontrar o caminho 
para se livrar do sofrimento humano. 
Problemas como o sistema de discrimi-
nação de castas, a impermanência de to-
das as coisas e a feroz competição pela 
sobrevivência sempre estiveram na sua 
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mente. Uma noite, ele deixou a vida no 
palácio para procurar a verdade.

5.	 Subjugar o mal: Mara (a personificação de 
nossas tendências malignas), foi vencido 
pelo principe que renunciou às tentações 
internas de ganância, ódio e ignorância 
e as tentações externas de som, visão e 
atração de poder. Para superar essas ten-
tações, ele valeu-se da sua força interior e 
força de vontade.

6.	 Alcançar a iluminação: No oitavo dia do 
décimo segundo mês, enquanto olhava 
para o céu estrelado, num flash de visão, 
Siddhartha atingiu a iluminação e tor-
nou-se o Buda.

7.	 Girar a roda do Dharma: Depois de atin-
gir a iluminação, o Buda passou os pró-
ximos quarenta e cinco anos a ensinar o 
Dharma.

8.	 Entrar no parinirvana: No décimo quinto 
dia do segundo mês em seu octogésimo 
ano, o Buda deitou-se entre duas árvores 
e entrou no parinirvana. De uma vida de 
envolvimento ativo, o Buda voltou a um 
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estado de paz. A sua presença tornou-se 
totalmente integrada com o funciona-
mento complexo do universo.

Embora o Buda estivesse totalmente iluminado, 
ele era mesmo assim uma pessoa. Como você e 
eu, ele viveu diferentes estágios da sua vida. Esses 
oito estágios descrevem completamente a vida do 
Buda.

D. Um Ser Iluminado Ainda Sofre

Quando olhamos para a aparência pacífica do 
Buda em estátuas e desenhos, podemos concluir 
automaticamente que o Buda não deve ter sofri-
do. Este não é o caso. Na realidade, o Buda não era 
apenas majestoso na aparência, mas também na 
maneira como se portava, especialmente em face 
da adversidade. O Buda praticou o que pregou; 
não seria crível se o Buda, que nos ensinou sobre 
a impermanência e o sofrimento, não tivesse que 
passar por essas experiências. Como cada um de 
nós, o Buda também envelheceu, adoeceu e teve 
que enfrentar tempos difíceis. Afinal, a aparência 
nobre do Buda não é a sua verdadeira natureza, 
mas uma manifestação destinada a funcionar no 
mundo fenoménico. Viver no mundo fenomenal, 
era simplesmente natural que o Buda tivesse que 
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lidar com os aspetos bons e maus da vida.

Durante as suas viagens, o Buda foi ferido duas 
vezes. Uma vez, enquanto viajava nas montanhas 
Khadira, ele picou-se numa lasca de uma acácia 
venenosa. Noutra ocasião, Devadatta empurrou 
uma enorme pedra do topo da montanha Grdhra-
kuta até onde o Buda estava sentado. O pé direi-
to do Buda foi ferido e sangrou. O Buda também 
adoeceu duas vezes. Certa vez, o Buda foi curado 
pelo famoso médico Jivaka. Na segunda ocasião, o 
Buda sofreu de dor nas costas. Ele pediu a Ananda 
que fosse até a aldeia para pegar um copo de leite 
de vaca e pediu a Mahakasyapa que abençoasse o 
leite com as suas orações. A dor diminuiu somente 
depois do Buda consumir o leite. O Buda também 
enfrentou a fome duas vezes. Um ano, houve uma 
grande fome e, por um período de três meses, o 
Buda só conseguiu encontrar restos de ração para 
cavalos para saciar a sua fome. Houve também 
uma ocasião em que o Buda saiu para fazer a sua 
ronda de esmolas e voltou para casa de mãos va-
zias. Ele passou fome naquele dia.

Além das dificuldades físicas, o Buda também 
teve que lidar com as hostilidades dos outros. Uma 
mulher brâmane chamada Cincamanavika calu-
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niou o Buda na cara dele. O rei Suprabuddha do 
clã Koliya apontou o dedo para o Buda e o criticou 
abertamente. O Buda não se incomodou de forma 
alguma com os sentimentos ruins dos outros em 
relação a ele. Ele foi um grande professor e mos-
trou-nos pelo exemplo como devemos enfrentar 
as adversidades.

Algumas pessoas tinham dúvidas sobre por 
que algo mau poderia acontecer a alguns alguém 
que praticou por tanto tempo quanto Buda. O rei 
Prasenajit de Kosala foi uma dessas pessoas. Cer-
ta vez, ele perguntou ao Buda: “O Senhor Buda é 
muito majestoso; todos nós podemos ver isso com 
os nossos olhos. Por que o infortúnio ainda sobre-
vém ao Buda?”

O Buda respondeu: “Este corpo físico que vê à 
sua frente não é o verdadeiro corpo do Buda. To-
dos os Budas transcenderam a vida e a morte. É 
com o propósito de ensinar aos seres sencientes 
que esses infortúnios me acontecem - seja um pé 
partido, uma dor nas costas, a ingestão de remé-
dios e até mesmo a entrada no nirvana. Quero que 
todos os seres saibam que os efeitos do karma 
nunca podem ser destruídos. Dessa forma, eles 
pensarão com cuidado antes de agir. Eles apren-
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derão a praticar toda a bondade, abster-se-ão de 
qualquer transgressão e, desta forma, descobrirão 
o seu próprio Dharmakaya eterno (o corpo da ver-
dade). Todos nós devemos despertar das ilusões 
do corpo fenomenal e não devemos agarrar-nos às 
armadilhas deste mundo Saha.”

O rei Prasenajit agradeceu ao Buda por este es-
clarecimento. Deste ponto em diante, ele viu o Buda 
sob uma luz totalmente nova e verdadeiramente 
aprendeu a apreciar a compaixão do Tathagata.

Embora não tenhamos a sorte de ver o corpo 
dourado do Buda, devemos saber que o Buda vive 
nos nossos corações. Sempre que penso no Buda, 
não posso deixar de sentir um enorme respeito 
por ele. Os meus sentimentos podem ser melhor 
resumidos pelo seguinte ditado:

Acima e abaixo do céu, nada se compara ao Buda,

Dentro dos mundos das dez direções, também 
não há comparação.

Eu vi tudo neste mundo. Nada é tão grande 
quanto o Buda.
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III. O DHARMAKAYA DO BUDA
A. O Dharmakaya é não fenomenal

Dois mil e quinhentos anos atrás, o Buda nasceu 
neste mundo. Embora o Buda já tenha entrado no 
nirvana, estátuas dele podem ser vistas em todos 
os lugares. A magnificência do Buda e as “trinta e 
duas marcas de excelência e oitenta característi-
cas notáveis” acabaram de ser discutidas. O Buda 
histórico é seu verdadeiro ser? Se não, qual é en-
tão o ser último do Buda?

A verdadeira natureza do Buda é conhecida 
como o Dharmakaya (também conhecido como 
corpo-Dharma, corpo espiritual ou o corpo dos 
ensinamentos de Buda) do Buda. Dharmakaya é a 
verdadeira essência do Buda e não é fenomenal. 
Visto que mesmo os bodhisattvas não podem ver 
o Dharmakaya do Buda, como podemos, cegos pe-
las nossas ilusões, sermos melhores? Dharmakaya 
é independente de causa e ação, sem configuração 
ou forma, sem ir ou vir, sem começo ou fim. Com 
tais características, como podemos ver o Dharma-
kaya do Buda?

Para ver o que é Dharmakaya, temos que pra-
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ticá-lo e experimentá-lo por nós mesmos. É dito 
num dos sutras: “Erradique um pouco da ignorân-
cia, experimente um pouco do Dharmakaya”. As-
sim, podemos ver que Dharmakaya é algo que não 
pode ser experimentado externamente. O Ava-
tamsaka Sutra diz: “A Natureza do Dharma é vazia 
e tranquila. Não pode ser alcançado nem visto. A 
vacuidade da natureza do dharma é o Estado de 
Budas não é algo que pode ser alcançado através 
do raciocínio. (Quando vê a sua natureza como va-
zia, então está no Estado de Budas.),” Dharmakaya 
está além da linguagem, das palavras e do pen-
samento. Na verdade, é dito: “Se alguém deseja 
experimentar o reino de Buda, a sua mente deve 
ser pura como o espaço.” Dharmakaya é expansivo 
como o espaço; não tem forma e, no entanto, não 
é sem forma; não tem corpo e, no entanto, não é 
sem corpo. Dharmakaya abrange todas as dez dire-
ções (as oito direções da bússola N, E, S, W, NE, NW, 
SE, SW, para cima e para baixo.) e permeia todo o 
universo.

Certa vez, o Monge-chefe Fu de Taiyuan estava 
em Yangzhou a dar palestras de Dharma sobre o 
Sutra Maharinirvana. Quando ele estava a pon-
to de tentar explicar a natureza do Dharmakaya, 
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um mestre Chan na plateia não pôde deixar de rir. 
Após a palestra sobre o Dharma, o Monge-chefe 
Fu foi até ao mestre Chan e perguntou humilde-
mente: “Disse algo errado quando estava a discu-
tir o Dharmakaya?”.

O mestre Chan respondeu: “Se realmente deseja 
saber sobre o Dharmakaya, peço-lhe que suspen-
da as palestras do Dharma por três dias. Durante 
esse tempo, deve entrar num estado de absorção 
sem nenhuma distração. Então pode ver por si 
mesmo o que é Dharmakaya.”

Por sugestão do mestre Chan, o Monge-chefe Fu 
adiou imediatamente as palestras do Dharma por 
três dias e isolou-se para que pudesse contem-
plar o Dharmakaya sem distração. Depois de três 
dias, ele parecia ter feito algum progresso na sua 
empreitada. Ele felizmente descreveu ao mestre 
Chan o seguinte:

A verdade do Dharmakaya, assim como o espa-
ço, percorre três dimensões (as três dimensões do 
tempo: passado, presente e futuro.), abrange dez 
direções. Cobre oito trigramas (um trigrama é um 
símbolo taoista que consiste em três linhas empi-
lhadas. Cada linha pode ser completa ou interrom-
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pida, dando oito possibilidades. Os taoistas acre-
ditam que o conjunto completo de oito trigramas 
representa todo o universo.), inclui dois opostos 
polares (O yin e o yang são os dois polos opostos), 
em sintonia com as condições (Isso se refere a 
causas e condições.) e manifesta-se por meio da 
experiência, está em toda parte.

Com este incidente, aprendemos que Dharmakaya 
não é algo que pode ser entendido pela aparência. 
Não é algo que pode ser explicado com palavras. A 
aparência física do Buda está lá para todos nós ver-
mos, mas o Dharmakaya do Buda não pode ser visto 
ou ouvido. A única maneira de conhecer o Dharma-
kaya do Buda, o verdadeiro corpo espiritual do Buda, 
é por meio de nossos corações e mentes.

B. Manifestação fenomenal do Dharmakaya

Embora o Dharmakaya não seja fenomenal, não 
podemos dizer que não estamos totalmente fami-
liarizados com os seus trabalhos maravilhosos. 
O Sutra Mahaprajnaparamita diz: “O verdadeiro 
corpo do Buda é o Dharmakaya, não seu corpo 
ou aparência majestosa (O verdadeiro corpo do 
Buda que abrange todo o universo.). O Nirmana-
kaya não está separado do Dharmakaya; os dois 
não são iguais nem diferentes (O corpo que o 
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Buda manifesta para ensinar os seres sencientes. 
O Buda histórico foi o Nirmanakaya do Buda Sa-
kyamuni.).” Embora o esplêndido corpo físico do 
Buda não seja o Dharmakaya do Buda, é uma ma-
nifestação do Dharmakaya.

O Vajrapani Sutra aponta que o corpo triplo, ou 
natureza, do Buda pode ser entendido em termos 
do Dharmakaya, Sambhogakaya e Nirmanakaya do 
Buda. Os três são o corpo da verdade (verdadeira 
natureza), o corpo da bem-aventurança (reflexo 
dos méritos anteriores) e o corpo da transforma-
ção (manifestação física). Os três são diferentes, 
mas não distintos, pois são três aspetos do mes-
mo corpo. O Sambhogakaya e o Nirmanakaya são 
manifestações do Dharmakaya. Além do Dharma-
kaya, não há Sambhogakaya nem Nirmanakaya. 
Assim, quando olhamos para as imagens do Buda 
histórico, temos uma ideia da natureza do Dhar-
makaya.

Quando o Buda estava vivo neste mundo, ele 
deu muitas palestras sobre o Dharma. Entre os 
ouvintes dessas muitas palestras sobre o Dharma, 
alguns viam o Buda como dourado, outros pratea-
do ou com cores de várias joias. Algumas pessoas 
olhavam para Buda e viam uma pessoa, outras 
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viam o Buda como tendo um corpo dourado de 
cinco metros de altura e outras ainda viam o Buda 
como tendo várias alturas. Até a voz do Buda foi 
ouvida de forma diferente por pessoas diferentes. 
Alguns ouviram uma voz suave e gentil. Outros 
ouviram uma voz poderosa como o rugido de um 
leão. Os ensinamentos também variam de acordo 
com o ouvinte. Alguns ouviram ensinamentos rela-
cionados com dar esmolas, outros observando os 
preceitos, ou concentração meditativa, ou prajna, 
ou ajudando outros a cruzar o mar do sofrimento. 
A partir dessas observações, podemos supor que, 
quando falamos da aparência radiante do Buda, 
não falamos de uma boa aparência comum. Esses 
fenómenos são as manifestações do maravilhoso 
funcionamento do Dharmakaya.

O maravilhoso funcionamento do Dharmakaya 
não se limita apenas ao nosso mundo. Os sutras 
contam como o Buda frequentemente apareceu 
simultaneamente em mundos diferentes. O Buda 
também era conhecido por vários nomes. Ele as-
sumiu várias formas e usou diferentes métodos 
para alcançar os seres sencientes. Essas não são 
manifestações do Dharmakaya? 

As manifestações do Dharmakaya em nosso 
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mundo fenoménico permitem que o Buda nos en-
sine de várias maneiras e a todos os seres sencien-
tes nos três mil quiliocossmos.

O Mahayana-sraddhotpada Sastra diz: “A natu-
reza do Dharmakaya é prajna e radiância.” Ele per-
meia todo o mundo do dharma (todo o universo 
que inclui o fenomenal e o numenal). É a verdade. 
A partir disso, podemos ver que o Dharmakaya é a 
base de todos os fenómenos e que tudo neste mun-
do saha nada mais é do que uma manifestação fe-
nomenal do Dharmakaya. Isso é o que Su Dongpo, 
o poeta chinês, quis dizer quando escreveu:

Todos os sons de riachos ondulantes são  
línguas largas e longas.

Montanhas, nada além de corpos puros.

Outro poema descreve:

Flores amarelas melancólicas, nada além de 
prajna. Bambus verdes exuberantes, todos são 

Dharmakaya.

Aos olhos dos iluminados, não há nada que não 
seja o Dharmakaya de Buda; não há nenhum lugar 
onde o Dharmakaya do Buda não esteja presente. 
Quando o Buda entrou no nirvana, ele se tornou 
um com o Dharmakaya. O Dharmakaya do Buda 
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está em todos os fenómenos, e todos os fenóme-
nos incorporam o Dharmakaya do Buda. Mesmo 
hoje, o Buda vive dentro de nós, e nós vivemos 
dentro do Dharmakaya do Buda. Não apenas vive-
mos dentro do Dharmakaya do Buda, mas todo o 
universo vive dentro do Dharmakaya do Buda. O 
Surangama Sutra diz: “Os mundos do universo em 
todas as dez direções estão todos no coração do 
Tathagata (Isso significa “tal é”, outro nome para 
o Buda) - eles são como nuvens no céu claro.” O 
coração do Tathagata é o Dharmakaya do Buda. O 
Dharmakaya do Buda é a base de todos os fenó-
menos.

C. O Dharmakaya do Buda está em toda 
parte

O Dharmakaya do Buda é o verdadeiro corpo do 
Buda. O Dharmakaya preenche todos os mundos 
do universo em todas as dez direções. O seu brilho 
brilha em incontáveis Terras de Buda. O Dharma-
kaya é o estado de Buda. O Avatamsaka Sutra des-
creve a infinitude do Estado de Buda da seguinte 
maneira: “Toda a água nos oceanos pode ser be-
bida; todos os pensamentos momentâneos podem 
ser contados; o espaço pode ser medido e o vento 
pode ser controlado; mas o Estado de Buda não 
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pode ser totalmente descrito.” Mesmo que esteja 
em toda a parte, a nossa ilusão impede-nos de vê-
-lo. Somente os bodhisattvas que estão bem no ca-
minho do estado de Buda podem sempre ouvir o 
Dharmakaya ensinando o Dharma aonde quer que 
vão. Os sutras também falam do Buda que ensina-
va os seus discípulos a como reconhecer o Dhar-
makaya. A esse respeito, ele disse certa vez: “En-
tender a origem dependente é ver o Dharma. Ver 
o Dharma é ver o Buda. ” O Dharmakaya do Buda é 
a verdadeira natureza de todos os fenómenos. Se 
entendermos o princípio da origem dependente e 
virmos a vacuidade de todos os fenómenos, então 
veremos o Dharmakaya do Buda. O Sutra do Dia-
mante diz: “Onde existem sutras, existem Budas.” 
Quando acreditamos no Dharma, acreditamos no 
Buda. O Buda é o totalmente iluminado porque 
o Buda está em harmonia com o Dharma, vive o 
Dharma e é um com o Dharma. Se não acreditar-
mos no Dharma, não respeitarmos o Dharma ou 
se formos ignorantes do Dharma, não há como 
vermos o Dharmakaya do Buda.

Quando as causas e condições para o Nirmana-
kaya (corpo de transformação) do Buda se exau-
riram, o Buda preparou-se para entrar no pari-
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nirvana. Todos os seus discípulos ficaram tristes 
e sem saber o que fazer. O Buda disse a eles: “Por 
favor, não fiquem tristes. Este corpo fenomenal 
agora está envelhecido, como um carrinho velho 
que precisa de manutenção constante. Um dia o 
carrinho vai partir. Mesmo se eu fosse morar com 
todos vós ainda por dezenas de milhares de anos, 
ainda teríamos que dizer adeus um dia. Esta é 
uma lei imutável da natureza. Depois de eu entrar 
no nirvana, o meu Dharmakaya continuará a es-
tar com vocês, guiando-vos a todos. No nirvana, o 
meu Nirmanakaya torna-se um com o Dharmaka-
ya, que é tão duradouro quanto o céu e a terra, tão 
radiante quanto o sol e a lua. De agora em diante, 
se seguirem e praticarem os meus ensinamentos, 
verão o meu Dharmakaya em todos os lugares. ” 
Como é verdade! Se seguirmos e praticarmos os 
ensinamentos do Buda, veremos o Dharmakaya 
do Buda. Dos três treinoos completos de precei-
tos, concentração meditativa e prajna, às trinta e 
sete condições (práticas) que conduzem ao estado 
de Buda, ao Sangha ensinando o Dharma - todas 
essas são manifestações do Dharmakaya de Buda.

D. O Dharmakaya está sempre presente

O Dharmakaya está em toda parte, mas cabe a 
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nós, especialmente aqueles de nós que dedicaram 
as nossas vidas à Sangha, ajudar os seres sencien-
tes a ver o Dharmakaya. Temos a responsabilidade 
especial de garantir que os ensinamentos do Buda 
alcancem todos os cantos do mundo. O Buda cos-
tumava dizer: “Apoiar a Sangha é honrar-me.” O 
Dharmakaya está sempre presente e cabe a nós, 
a Sangha, garantir que os ensinamentos do Buda 
viverão para sempre nos corações e mentes das 
pessoas deste mundo.

A seguinte troca ocorreu entre um imperador 
da Dinastia Tang e um mestre Chan. Essa troca, 
em forma poética, destaca o Dharmakaya como 
sempre presente e abrange muitos dos mesmos 
pontos que foram discutidos anteriormente. O 
imperador Tang, Shunzhi, certa vez perguntou 
ao mestre Chan Foguang Ruman o paradeiro de 
Buda. O imperador perguntou:

“De onde veio o Buda?

Depois do nirvana, para onde o Buda foi?

Já que dizemos que o Buda está sempre presente 
neste mundo,

Onde está o Buda agora? “

O mestre Chan respondeu:
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“Da verdade veio o Buda.

Depois do nirvana, para a verdade o Buda foi. 

O Dharmakaya preenche todo o espaço;

Vive sempre em mentes não iludidas.

Com pensamento restaura sem pensamento; 

O apego retorna ao não apego.

O Buda chega por causa dos seres sencientes;

Deixa para o bem dos seres sencientes. 

Claro e puro como o oceano; 

Profundo e sempre presente.

O sábio deve contemplar E não ter dúvidas.”

O imperador, ainda em dúvida, perguntou mais:

“O Buda, nascido num palácio, morreu e entrou 
no nirvana, entre duas árvores. Ensinado neste 
mundo por quarenta e nove anos; Ainda assim, 
declarou que não falava de qualquer Dharma.

Montanhas, rios e vastos oceanos, O céu, terra, 
sol e lua,

Haverá um tempo em que eles cessarão.

Quem pode dizer que não está sujeito ao nasci-
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mento e à morte?

Ainda tenho algumas perguntas. Sábio, por fa-
vor, explique.”

O mestre Chan respondeu novamente:

“A natureza de Buda é a verdade. Os iludidos não 
entendem. O Dharmakaya é como o espaço. Não 
tem nascimento nem morte.

Com as condições certas, Buda aparece neste 
mundo. Quando as condições certas passam, o 
Buda entra no nirvana.

Alcançando seres sencientes em todos os luga-
res, o Buda é como a lua na água. Não permanente 
e ainda não intermitente; Sem nascimento e sem 
morte.

Vive, mas nunca nasce;

Entra no nirvana, mas não cessa.

Quando a mente vê o vazio,

Não há Dharma para falar.”
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 
em Portugal.
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CONTATOS
BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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